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Resumo: Este estudo, teve como objetivo, determinar a frequência de ovos,
cistos  e  oocistos  de  parasitos  gastrintestinais  em  gatos  domésticos  no
município  de Pelotas,  RS, Brasil. Foram analisadas 60 amostras fecais,
destas, 43 (71,7%) eram procedentes de animais adultos e 17 (28,3%) de
filhotes. O material foi processado pelas técnicas de Willis & Mollay (1921),
Faust  (1938)  e  Hoffmann,  Pons  e  Janer  (1934).  Destas  amostras,  22
(36,7%) foram positivas para pelo menos um gênero de parasito, sendo 17
(77,3%) com contaminaçao simples e 5 (22,7%) com associação de parasitos.
Ovos  de  parasitos  do  gênero  Ancylostoma   e  Toxocara foram  os  mais
observados, estando presentes em 8 amostras cada (13,3%). Nos animais
jovens, houve maior frequência de  Toxocara  spp.,  enquanto nos adultos,
predominou   Ancylostoma  spp.  Foram  observados  ainda,  ovos  dos
cestódeos,  Dipylidium caninum,  Taenia Taeniaeformis e  Spirometra sp.,
além de cistos de Giardia spp. e oocistos de Cystoisospora spp. A ocorrência
de um número significativo de parasitos e a proximidade entre os animais
e o homem mostra a necessidade de um controle  mais efetivo para que
ocorra a redução da carga parasitária dos animais e consequentemente do
ambiente. 
Palavras-chave: Felinos, diagnóstico, helmintos, protozoários

Introdução

 Os animais  domésticos,  com destaque os felinos,  estão convivendo

progressivamente  com  os  seres  humanos  por  meio  de  vínculo  afetivo  e

companhia, ajudando no bem-estar físico e psicológico (GÓMEZ et al., 2007;

LIMA  &  LUNA,  2012).  A  personalidade  e  comportamento  dos  gatos  se
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ajustam à rotina da população moderna, consequentemente a um número

gradativo de adeptos a essa espécie (MCPHERSON, 2005; COELHO et al.,

2009;  GENARO,  2010).  Assim,  segundo  um levantamento  realizado  pelo

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), a população de felinos

em domicílios brasileiros foi estimada em 22,1 milhões, o que corresponde

aproximadamente 1,9 gato doméstico por domicílio (IBGE, 2015). 

Com a crescente presença dos felinos no cotidiano dos seres humanos

são necessários  cuidados  com a saúde  dos  animais,  uma vez  que  podem

acarretar  em  uma  fonte  de  agentes  causadores  de  zoonoses,  como  os

helmintos  Ancylostoma spp.,  Toxocara spp., os protozoários  Giardia spp. e

Cryptosporidium spp.  e  o  cestódeo  Dipylidium  caninum (HUBER  et  al.,

2002; RAGOZO et al., 2002; ISHIZAKI et al., 2006; FUNADA et al., 2007;

PALUDO et al., 2007; TORRICO et al., 2008).

Dentre  as  enfermidades  mais  frequentes  que  acometem  os  felinos

ressaltam-se as parasitoses gastrintestinais (MCCARTHY & MOORE, 2000;

ISHIZAKI et al., 2006). Sendo a ocorrência não influenciada pela raça, idade

ou  sexo;  no  entanto,  os  gatos  machos  não  castrados,  em decorrência  do

comportamento  da  espécie,  realizam deslocamentos  a  procura  de  fêmeas

para  acasalamento  e  para  demarcação  territorial  (MIRCEN et  al.,  2010;

SOUSA et al.,  2010; SANTARÉM et al.,  2012). Consequentemente, ficam

mais  predispostos  à  contaminação  com  ovos  de  helmintos  e  oocistos  de

protozoários  presentes  nas  fezes  no  ambiente  (WEESE  et  al.,  2002;

ISHIZAKI et al., 2006; COELHO et al., 2009; MIRCEN et al., 2010). 

As endoparasitoses interferem negativamente no desenvolvimento dos

felinos e acarretam em ação espoliativa aos hospedeiros ( MCCARTHY &

MOORE, 2000; TORRICO et al., 2008). Os sinais clínicos apresentados pelo

animal parasitado podem variar de assintomático até quadros graves, como:

diarreia,  êmese,  redução  de  peso  e  dores  abdominais  (LEE et  al.,  2010).

Sendo  mais  observados  em  filhotes,  em  felinos  que  vivem  aglomerados

53



Vet. Not.  |  Uberlândia, MG  |  v.27 |  n.1  |  p.52-67  |  jan./jun. 2021  |  ISSN 1983-0777

Ferraz, Pires, Barwaldt, Santos, Lima, Castro, Nobre, Nizoli        Parasitos gastrintestinais em fezes...

(gatil)  e  em  animais  imunocomprometidos  (BOWMAN  &  LYNN,  2003;

FUNADA et al., 2007; THOMPSON et al., 2007).  

Em  relação  aos  principais  endoparasitos  com  potencial  zoonótico

transmitidos  pelos  felinos  destacam-se:  a  larva migrans  cutânea  (LMC)

causada pela migração de larvas infectantes de Ancylostoma spp. (RAGOZO

et al.,  2002; MORO et al.,  2008), desencadeando uma inflamação cutânea

autolimitante no homem (CASTRO et al.,  2002; COELHO et al.,  2009); a

larva migrans visceral  (LMV)  ocasionada  pela  migração  das  larvas  de

Toxocara spp.  nos tecidos (RAGOZO et  al.,  2002),  as  quais  geram lesões

inflamatórias  nas  vísceras  dos  seres  humanos  (MCCARTHY & MOORE,

2000; SANTARÉM et al., 2004). 

Além do protozoário Giardia spp. que acarreta a Giardíase (HUBER et

al., 2002; FUNADA et al., 2007; THOMPSON et al., 2007; PALMER et al.,

2008),  responsável  por  surtos  em  gatos  mediante  a  ingestão  de  água

contaminada com cistos infectantes (COELHO et al., 2009). 

Assim,  fica  evidente  que  animais  parasitados  são  uma importante

fonte de risco à saúde humana, em decorrência da contaminação de crianças

e adultos,  através da penetração ativa de larvas infectantes,  ingestão de

ovos e cistos eliminados nas fezes (MCCARTHY & MOORE, 2000; JAFFRY

et al.,  2009).  Em suma, é  fundamental  o  conhecimento  da frequência  de

parasitos gastrintestinais em animais de companhia como os felinos, uma

vez que possuem caráter zoonótico e também para garantir a saúde e o bem

estar destes animais (WEESE et al., 2002).

O  objetivo  deste  trabalho  foi  determinar  a  presença  de  parasitos

gastrintestinais, em amostras de fezes de gatos domiciliados no município de

Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil.
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Material e métodos

Neste  estudo,  foram processadas  e  analisadas,  durante  o  ano  de

2018, 60 amostras fecais de gatos domiciliados no município de Pelotas,

RS,  destes,  43  (71,7%)  eram adultos  e  17  (28,3%)  filhotes.  A coleta  do

material foi realizada pelo próprio tutor, acondicionada em pote plástico,

mantida sob refrigeração e encaminhada para o Laboratório de Doenças

Parasitárias  (Ladopar),  da  Faculdade  de  Veterinária  (FAVet)  da

Universidade Federal de Pelotas (UFPel). 

As  técnicas  utilizadas  para  análise  foram:  Willis  Molay  (1921),  de

caráter  qualitativo  e que possui  o  princípio  da flutuação de  ovos  leves e

oocistos  em  solução  hipersaturada;  Método  de  Faust  (1938),  técnica  de

centrifugo-flutuação em solução de sulfato de zinco a 33%, utilizado para

pesquisa de cistos de Giardia spp. e oocistos; e o método de Hoffman, Pons e

Janer  (1934),  que  consiste  na  sedimentação  espontânea,  utilizada  para

pesquisa  de  ovos pesados de helmintos,  como cestoides  e trematódeos.  A

leitura das lâminas foi  realizada em microscópio óptico,  com aumento de

100x e 400x. A identificação dos gêneros de parasitos foi realizada a partir

das características morfológicas dos ovos, oocistos e cistos.

Resultados

Das  amostras  analisadas,  constatou-se  que  22  (36,7%)  estavam

positivas para algum gênero de parasito, destas, 17 (77,3%) apresentavam

infecção  simples  e  5  (22,7%)  associação  de  parasitos.  Os  gêneros  mais

prevalente foram  Ancylostoma e  Toxocara, presentes em 8 amostras cada

(13,3%). Foram observados ainda, ovos dos cestoides  Dipylidium caninum,

Spirometra sp. e  Taenia taeniaeformis, cistos de Giardia spp. e oocistos de

Cystoisospora spp. (Tabela 1). 
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Analisando  a  frequência  por  idade,  constatou-se  que  29,4%  dos

adultos  e  42,9%  dos  filhotes  estavam  parasitados.  Nos  felinos  adultos,

Ancylostoma spp. foi o parasito encontrado em maior número de amostras,

sendo observado em 16,7% (7/43), nos filhotes, o gênero Toxocara, presente

em 35,2% das  amostras  (6/17),  foi  o  mais  prevalente.  A distribuição dos

gêneros por idade, está demonstrada na Tabela 2.

Tabela 01: Frequência de parasitos gastrintestinais em fezes de gatos domiciliados no
município de Pelotas, Rio Grande de Sul, Brasil, analisadas durante o ano de 2018.

Parasito Frequência % positivos (22) % total (60)

Ancylostoma spp. 08 36,4 13,3

Toxocara sp. 08 36,4 13,3

Cystoisospora spp. 07 31,8 11,7

Dipylidium caninum 04 18,2 6,7

Giardia spp. 04 18,2 6,7

Taenia

Taeniaeformis

02 9,1 3,3

Spirometra sp. 01 4,5 1,7

Tabela 02: Frequência de parasitos gastrintestinais em fezes de gatos domiciliados no
município de Pelotas, Rio Grande de Sul, Brasil, analisadas durante o ano de 2018, por

idade.

Parasito Adultos (n.43) Filhotes (n.17)

Amostras Positivas % Amostras Positivas %

Ancylostoma spp. 07 16,3 01 5,9

Toxocara spp. 02 4,7 06 35,2

Cystoisospora spp. 04 9,3 03 17,6

Dipylidium

caninum

04 9,3 - -

Giardia spp. 04 9,3 - -

Taenia

Taeniaeformis

02 4,6 - -

Spirometra sp. 01 2,3 - -
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Discussão

No presente estudo, verificou-se que 36,7% das amostras analisadas

(22/60), estavam positivas para algum gênero de parasito. Marques et al.

(2017),  na  cidade  de  Porto  Alegre/RS,  utilizando  as  mesmas  técnicas

diagnósticas, encontraram parasitismo em 31,85% das amostras, percentual

próximo ao observado no presente estudo. Em contrapartida, Pivoto et al.

(2013),  em  Santa  Maria/RS,  relataram  que  47,1%  dos  felinos  avaliados

apresentaram  algum  gênero  de  enteroparasito,  e  Silva  et  al.  (2017),

examinando o mesmo número de amostras fecais (60),  obtiveram 65% de

gatos  positivos  no  Maranhão,  valor  expressivamente  maior.  Valores

inferiores  foram descritos  por Lima et  al.  (2018)  (17,0%) e Palmer et  al.

(2008), com 17,0% e 18,4%, respectivamente.

Pelos hábitos e comportamentos peculiares, os gatos podem contribuir

para  a  disseminação  de  determinados  parasitos  como,  por  exemplo,

Ancylostoma spp.  e  Toxocara  spp.  (Mundim et al.,  2004).  O  Ancylostoma

spp., responsável pela Ancilostomiase em cães e gatos, foi encontrado em

8/60 amostras (13,3%),  podendo causar quadros de diarreia e anemia, pois

trata-se de um parasito hematófago. Nos humanos é o agente etiológico da

zoonose parasitária denominada Larva Migrans Cutânea (LMC), dermatite

causada pela  penetração e  migração de larvas  de terceiro  estágio (forma

infectante), provocando lesões serpinginosas, com aspecto de mapa, por isso

é comumente chamada de bicho geográfico,  sendo as mãos, pés, pernas e

nádegas as partes do corpo mais afetadas pelo contato com solos arenosos

contaminados (NEVES, 2005; REY, 2008). Este foi o gênero mais frequente

nos gatos adultos (16,3%).  Essa maior ocorrência pode ser explicada pelo

fato  dos  gatos  não  desenvolverem  imunidade  contra  antígenos  de

Ancylostoma spp., podendo infectar-se por toda a vida (BOAG et al., 2003). 

Toxocara spp. também foi observado em 8/60 amostras (13,3%), sendo

mais  frequente  nos  filhotes  (35,2%).  Este  parasito  é  responsável  pela
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zoonose conhecida como Toxocariase, que ocorre pela ingestão acidental de

ovos  embrionados.  Os  sinais  clínicos  da enfermidade decorrem da reação

inflamatória ocasionada pela migração do parasito, de acordo com o órgão

afetado,  sendo  classificada  em:  Larva  migrans visceral  (LMV),  Larva

migrans ocular (LMO), oculta ou atípica e assintomática (HARALAMBIDOU

et  al.,  2005;  SAPORITO  et  al.,  2008;  ABOUGRAIN  et  al.,  2009).  Nos

animais, os filhotes são mais acometidos, o que pode ser explicado pelo fato

da transmissão lactogênica e transplacentária serem as principais fontes de

infecção,  e  também pelo sistema imunológico  imaturo durante essa faixa

etária  (BOWMAN  et  al.,  2003).  O  período  de  maior  ocorrência  desta

parasitose se dá logo  após o  nascimento,  devido  à  eliminação das larvas

através  do  leite  materno  de  fêmeas  infectadas,  mesmo  aquelas  tratadas

recentemente com anti-helmíntico e apresentem fezes com contagem de ovos

negativa (BOWMAN et al. 2003). Estes fatores explicam a maior ocorrência

deste gênero nos filhotes, observada no nosso estudo.

Cystoisospora spp.  foi  identificado em 7/60 amostras (11,7%).  Alguns

estudos, como os de Pivoto et al. (2013); Marques et al. (2017); Silva et al.

(2017); Monteiro et al. (2016); Dall’Agnol (2010) e Leite (2012) encontraram

variação de 3,1% a 52,6% na frequência deste parasito.  Este protozoário é

responsável  por quadros  de  diarreia  e  má absorção,  sendo frequentemente

observado na rotina da clínica de pequenos animais (BARUTZKI et al., 2013).

Cápsulas ovígeras de Dipylidium caninum estavam presentes em 4/60

amostras (6,7%). Valores superiores (54,5%), foram encontrados por Silva et

al.  (2001)  em  São  Luís/MA,  e  inferiores,  por  Marques  et  al.  (2017)  e

Monteiro et al. (2016), com 3,2% e 0,88%, respectivamente. A infecção por

este  cestoide  ocorre  através  da  ingestão  acidental  de  pulgas  e  piolhos

(hospedeiros  intermediários),  contendo  a  larva  infectante  deste  parasito.

Geralmente essa parasitose não representa grandes perigos para a saúde do

animal, contudo, se a carga parasitária for elevada, pode acarretar irritação

58



Vet. Not.  |  Uberlândia, MG  |  v.27 |  n.1  |  p.52-67  |  jan./jun. 2021  |  ISSN 1983-0777

Ferraz, Pires, Barwaldt, Santos, Lima, Castro, Nobre, Nizoli        Parasitos gastrintestinais em fezes...

e inflamação da mucosa intestinal, e prurido na região perianal devido à

saída ativa de proglotes através do ânus (LEITE, 2012).

O  protozoário  intestinal,  Giardia spp.,  foi  encontrado  em  4/60

amostras (6,7%). Pivoto et al. (2013), descreveram uma ocorrência de 4,2%

em gatos domiciliados em Santa Maria/RS, Silva et al. (2017), observaram

este  protozoário  em  7,7%  dos  gatos  domiciliados  atendidos  em  um

Laboratório Veterinário em São Luís/MA e Vital et al. (2012) não detectou a

presença  do  parasito  durante  as  avaliações,  porém  o  estudo  considerou

apenas 8 amostras de gatos domiciliados, o que pode ter contribuído para o

resultado negativo. Este parasito possui potencial zoonótico e a infecção nos

animais  e  no  homem  ocorre  através  da  ingestão  de  cistos  infectantes,

presentes em água ou alimentos contaminados (MUNDIM et al., 2003)

A  Taenia  taeniaeformis,  presente  em  apenas  duas  das  amostras

analisadas (3,3%), tem como hospedeiros intermediários, pequenos roedores,

que são infectados ao ingerir ovos presentes no ambiente, com patência que

pode variar de vários meses a anos (ESCCAP, 2010). Resultado semelhante

foi descrito por Mundim et al. (2004), que observaram uma frequência de

4%, em Uberlândia, Minas Gerais. 

O cestoide Spirometra sp. estava presente nas fezes de 1,7% (2/60) dos

gatos. Pivoto et al. (2013), Marques et al. (2017) e Dall’ Agnol et al. (2010),

relataram  frequência  de  0,5%,  0,92%  e  2,6%  deste  parasito,

respectivamente,  enquanto  Mundim  et  al.  (2004)  descreveram  4%  de

positividade, porém utilizando animais necropsiados.

Conclusão

A partir do resultado obtido neste estudo, conclui-se que há ocorrência

de  um  número  elevado  de  gêneros  de  parasitos  gastrintestinais  nas

amostras fecais dos gatos domiciliados do município de Pelotas, RS. Estes

dados evidenciam a importância de um controle mais efetivo para que ocorra
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a redução da carga parasitária dos gatos e consequentemente do ambiente,

reduzindo  a  exposição  dos  animais  e  do  homem  a  estes  parasitos,  pois

alguns gêneros apresentam potencial zoonótico.

***

Gastrintestinal parasites in feces of domestic cats in the municipality of
Pelotas, RS, Brazil

Abstract:  This study aimed to determine the frequency of eggs, cysts and
oocysts of gastrointestinal parasites in domestic cats in the municipality of
Pelotas, RS, Brazil. Sixty fecal samples were analyzed, of which 43 (71.7%)
were from adult animals and 17 (28.3%) from puppies. The material was
processed using the techniques of Willis & Mollay (1921), Faust (1938) and
Hoffmann,  Pons  and  Janer  (1934).  Of  these  samples,  22  (36.7%)  were
positive  for  at  least  one  parasite  genus,  17  (77.3%)  with  simple
contamination  and  5  (22.7%)  with  parasite  association.  Eggs  from
parasites of the genus Ancylostoma and Toxocara were the most observed,
being present in 8 samples each (13.3%). In young animals, there was a
higher frequency of Toxocara spp., While in adults, Ancylostoma spp. Were
also  observed,  eggs  of  the  cestodes,  Dipylidium  caninum,  Taenia
Taeniaeformis and  Spirometra sp.,  besides  cysts  of  Giardia spp.  and
oocysts of  Cystoisospora spp.  The occurrence of a significant number of
parasites and the proximity between animals and man shows the need for
more effective control in order to reduce the parasitic load on the animals
and consequently the environment.
Keywords: Felines, diagnosis, helminths, protozoa.

***
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